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RESUMO 

 

Durante toda a história da humanidade, uma de suas principais características é a constante 

busca pela conquista e pela manutenção do poder, expressa pela expansão das fronteiras 

territoriais, o acumulo de riquezas e principalmente a arte de criar confrontos, batalhas e 

guerras para atingir estes fins. As guerras não são algo novo na história dos humanos, ela vem 

de milênios, porem os motivos permanecem praticamente os mesmos. Os tipos de 

armamentos, suas motivações, estratégias e características têm evoluído ao longo dos anos. 

Neste sentido o trabalho buscou mostrar a relação entre riqueza e gastos com defesa em países 

selecionados. Da mesma forma, procurou identificar a massa de investimentos direcionada ao 

setor de armamentos e o reflexo destas inversões nos gastos públicos em proporção do 

Produto Interno Bruto (PIB). Buscou também analisar os gastos em defesa no Brasil e 

verificar se existem relações entre o crescimento e os gastos militares comparando com os 

países do BRICS e OCDE, entre outros selecionados. A metodologia utilizada foi a dedutiva, 

descritiva com base em referências bibliográficas e os resultados mostrados como fatos 

estilizados. Os mesmos mostram que não existe um padrão determinado que mostre a mesma 

relação para todos os países analisados. Porém, os BRICS mostram um padrão parecido, 

talvez por terem se beneficiado do super ciclo das commodities do início da década passada. 

O EUA é o maior player neste quesito e a Arábia Saudita tem a maior relação entre gastos 

militares e PIB.  

 

Palavras-chave: Economia. Defesa. Gastos militares. Produto Interno Bruto. 

 

 

ABSTRACT 

 

Throughout the history of humanity, one of its main characteristics is the constant search for 

the conquest and maintenance of power, expressed by the expansion of territorial borders, the 

accumulation of wealth and especially the art of creating confrontations, battles and wars to 

achieve these ends. Wars are not something new in humans’ history, it comes from millennia, 

but the reasons remain practically the same. The types of armaments, their motivations, 

strategies and characteristics have evolved over the years. Thus, the work sought to show the 

relationship between wealth and defense spending in selected countries. In addition, it sought 

to identify the mass of investments directed to the arms sector and the reflection of these 

investments in public expenditures in proportion to the Gross Domestic Product (GDP). It 

also aimed to analyze the defense expenditures in Brazil and to verify if there are any 

relationships between the growth and military expenditures compared to the BRICS and 

OCDE countries, among other selected ones. The methodology used was the deductive, 

descriptive based on bibliographical references and the results shown as stylized facts. They 

show that there is no specific pattern that shows the same relation for all analyzed countries. 

However, the BRICS show a similar pattern, perhaps because they benefited from the 

commodities super cycle of the beginning of the last decade. The US is the biggest player in 

this category and Saudi Arabia has the higher relation between military expenditures and 

GDP. 

 

Keywords: Economy. Defense. Military expenditures. Gross Domestic Product. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante toda a história da humanidade, observa-se que entre suas principais 

características estão a constante busca pelo poder, expansão de suas fronteiras, acumulo de 

riquezas e principalmente a arte de criar conflitos, confrontos, batalhas e guerras. As guerras 

não são algo novo na história dos humanos, elas vêm de milênios atrás. O armamento, suas 

motivações, estratégias e características têm evoluído ao longo dos anos.  

De uma maneira geral, podemos descrever que muralhas, espadas, lanças e escudos 

não funcionam mais e não tem a mesma efetividade como na guerra do Peloponeso. A 

tecnologia utilizada nas batalhas no decurso do tempo tem evoluído e chegado a um alto nível 

de tecnologia e de informação como nas ultimas grandes guerras do golfo, Iraque.... Entre 

outras.  Com o passar dos anos os confrontos criados pelas nações, tem ocorrido mudanças 

fundamentais na trajetória da humanidade às vezes para o bem, e em outras para o mal. 

Muitos países e governos tem se utilizado de forma constante das guerras como uma 

forma de manter sua soberania sobre as demais nações. A constante busca pelo espaço 

territorial, expansão de suas fronteiras, avanço no incremento tecnológico, e principalmente o 

objetivo incessante pelo aumento na acumulação de capital, tem sido o motivo para a batalha 

entre os povos, governos e demais agentes da sociedade. 

Um fator crucial que não podemos deixar de citar e o fator geopolítico econômico e 

social, que os países que vencem as guerras se inserem. É nítido que ao longo dos anos os 

vencedores têm se caracterizado por uma nova inserção no contexto global passando muitas 

vezes de dominantes a jogadores menos importantes ou até dominados. 

Pois desde os primórdios, até a atualidade, a guerra tem se demonstrado como um ato 

de força, onde inimigos, povos, duelam das mais variadas formas, obrigando o derrotado a 

curvar-se diante de si, e aceitar determinados condições. As batalhas são consideradas duelos 

e os duelos ao longo das guerras são episódios decisivos na forma de um contexto geral, que 

se pode dizer como fundamental na vitória. 

De uma maneira ou de outra, a guerra tem sido o fator preponderante para a 

manutenção dos grandes estados, dos grandes países em si, sendo o domínio da vida e da 

morte, as ações do mundo imperialista, a soberania e criações de tiranos, o avanço do nível 

tecnológico, a conquista de novos territórios, enfim, uma serie de definições quanto à 

fundamentação da guerra. 

Estados ou povos das mais distintas origens, tamanho, características religiosas, 

riqueza, cultura..., tem se envolvido nos mais diversos tipos de conflitos. Com isso, o 
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problema abordado passa a ter o seguinte proposito: Será que os gastos militares são 

determinados unicamente e exclusivamente pela riqueza de seu país ou são explicados por 

outros fatores externos como políticos e/ou ideológicos? 

O objetivo geral foi verificar a existência de um padrão ou correlação entre PIB com 

os gastos do governo em indústria de defesa nos principais países do mundo. O objetivo 

especifico, foi realizar uma breve retrospectiva dos principais confrontos ao longo da história. 

Vamos procurar ao longo da pesquisa elucidar se existe ou não uma forte correlação 

do PIB destes países selecionados com seus respectivos gastos na área militar, e se esse 

padrão se repete em todos os Estados. Usando o método dedutivo, descritivo abordaremos a 

pesquisa e seus consequentes resultados gerados na forma de fatos estilizados através de 

gráficos e tabelas. 

Para a realização dos objetivos, através do método proposto, o trabalho foi organizado 

da seguinte forma: além desta introdução e a consequente conclusão, o primeiro capitulo é 

composto pelas principais guerras, o segundo capitulo com a revisão de literatura. Na 

sequência abordaremos uma análise gráfica dos países selecionados, e por fim a conclusão 

final do trabalho apresentado. 
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CAPÍTULO 1 

 

1 BREVE HISTÓRICO DOS PRINCIPAIS CONFLITOS: EXPANSÃO 

TERRITORIAL E SUA ANÁLISE HISTÓRICO-ECONÔMICA 

 

A humanidade vivenciou diversas guerras e muitas batalhas em sua história. A 

proposta do capítulo e mostrar os principais confrontos desde o início das civilizações até os 

dias atuais, e de que maneira em si, mudaram os rumos da humanidade, enfocando aspectos 

econômicos destes conflitos.  

 

1.1 A GUERRA DO PELOPONESO 

 

No contexto geral, esta guerra, embora tenha terminado a cerca de 20 séculos, ela é 

vista e lembrada de maneira enfática pelos estudiosos, uma vez que, serve para entender 

confrontos como a Primeira Grande Guerra e a Guerra Fria. Ela é referência não somente para 

historiadores como também estadistas, generais, diplomatas e estrategistas.  

Segundo Pedro Paulo Funari, na obra de Magnoli (2006, p. 20), em A História das 

Guerras, por sua significação para os destinos da história posterior,  

 

[...] a Guerra do Peloponeso foi considerada particular ao selar o destino das cidades 

independentes gregas conhecidas como polis. Ou seja, também foi o primeiro 

processo que envolveu batalhas que lutavam por ocupação de espaço e busca 

constante de matérias-primas. 

 

A guerra do Peloponeso pode ser definida como o confronto de Atenas contra Esparta, 

Tebas, Corinto e outros membros da Liga do Peloponeso, entre 431 e 404 a.C.  

Uma das referências a qual citamos pode ser que, foi um confronto entre uma democracia 

comercial e grande potência marítima, Atenas (que ganhara apoio financeiro e logístico dos 

persas), e uma aristocracia agrícola e potência militar terrestre Esparta.   

A Grécia era composta por uma legião de cidades autônomas, as poleis, espalhadas em 

todo mediterrâneo. Duas delas, porém, se destacaram: Atenas e Esparta por suas 

características e diferenças. O território de Atenas era amplo formado por planícies e colinas. 

De uma forma ou de outra, apontamos que, uma das causas deste confronto bélico foi o 

interesse econômico e por consequente financeiro. Salientamos que por motivo estratégico, a 

disputa entre cidades vizinhas que disputavam fronteiras e também entre cidades que 
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disputavam acesso a regiões onde se localizavam outras fontes de abastecimento era crucial 

naquele momento. 

Além de ser considerado o primeiro grande confronto bélico da história, esta guerra 

teve o seu primeiro correspondente, Tucídides. O mesmo afirma que, a guerra foi travada 

entre as diversas poleis que ou eram a favor de Atenas ou de Esparta. O combate se dava em 

campo aberto entre os exércitos. Os atenienses com seu estado voltado para o mar e com as 

trocas comerciais começaram a investir em estratégias defensivas que evitassem o ataque de 

outros exércitos. Atenas estabeleceu aliança com Argos, vizinho e adversário histórico de 

Esparta, se aliou a Megara com portas de entrada para a África em posição estratégica muito 

favorável com portos e acesso marítimo.  

Em base de tudo que foi mencionado e pesquisado acerca do assunto, A Guerra do 

Peloponeso foi travada entre confederações de poleis que combatiam ou a favor de Esparta ou 

a favor de Atenas, em um jogo de interesse econômico e expansão territorial com as alianças e 

facções políticas existentes em cada polei.  

Em 20 anos de guerra foram várias perdas, entre elas a retração da atividade 

comercial. Citamos a situação de Atenas no século IV A.C que ganharia uma nova dinâmica 

com as reformas de Calistrato. Estas reformas em si criaram a cobrança da Eisphora, um 

imposto de guerra que recaia sobre os cidadãos de uma maneira proporcional a sua fortuna e a 

estimular a produtividade das minas de prata do Laurion através de uma revisão das 

concessões. Tanto Atenas quanto Esparta, passaram por uma reorganização em suas finanças 

públicas. Em suma, mais um conflito recheado de nuanças econômicas. 

 

1.2 AS CRUZADAS 

 

Em um primeiro momento, podemos descrever como um movimento em busca de 

novos espaços de ocupação (também se pode dizer um movimento de colonização) com o 

intuito de promover uma diminuição, uma queda, na pressão interna que era exercida na 

sociedade ocidental pela DEMANDA crescente de bens e ações militares.  Salientamos ainda, 

a procura por novos mercados que servissem a crescente economia das Republicas 

Italianas. Uma guerra que aconteceu fora de suas fronteiras para um avanço também de 

expansão territorial em que o discurso da igreja em si justificava o uso de armas e a conquista 

do poder político e religioso. Segundo Fatima Regina Fernandez:  
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Os principais financiadores das cruzadas eram seus próprios executores, os reinos, e 

o Sacro Império Romano Germânico, com recursos oriundos de empréstimos 

conseguidos pela banca italiana. O grande papado fez sua parte autorizando o desvio 

dos tributos eclesiásticos arrecadados nos vilarejos locais para os organizadores das 

cruzadas como uma forma indireta de financiamento (MAGNOLI, 2006, p. 111). 

 

No entanto após o século XII houve um esgotamento dos recursos principalmente na 

área da agricultura ocasionada pelo aumento demográfico. Apesar dos avanços tecnológicos 

na área, a terra disponível já não era suficiente para alimentar tantas pessoas. Generalizando e 

tentando contextualizar na época, as cruzadas foi uma maneira que a igreja viu em tentar frear 

o Islamismo por parte dos muçulmanos, uma vez que, estes estavam ameaçando o mar 

mediterrâneo que era a principal ROTA COMERCIAL na época que ligava a Europa com a 

Ásia e o Oriente Médio, visto que, o comercio na época era sua principal fonte de riqueza. 

 

1.3 AS GUERRAS NAPOLEÔNICAS 

 

Em um primeiro momento, podemos constatar que, a sociedade feudal é substituída de 

forma intensa pela sociedade capitalista. Eis que surgem então três espécies de transformações 

de espécies capitalistas em uma nova estrutura social: a acumulação de capital, a crescente 

mão de obra, os progressos da técnica a aplicada à produção. 

Em suma, de maneira lenta e crescente começa a surgir então somas de capital nas 

mãos de um pequeno conjunto de indivíduos que em um futuro vieram a consagrar os 

empresários do capital e ao mesmo tempo uma grande soma de operários camponeses que se 

viam na obrigação de migrar às cidades para vender sua força de trabalho a estes empresários 

na expectativa de sobreviver e almejar uma renda. 

Salientamos ainda que, trata-se de mais uma guerra que visava à expansão territorial 

muito além de suas fronteiras. Napoleão com sua política expansionista territorial visava o 

controle de toda Europa. A França, cada vez mais, ocupava o mar mediterrâneo inovando na 

área marítima ameaçando constantemente o monopólio inglês na questão dos transportes e 

embarcações marítimas, de forma mais precisa o comercio inglês com o resto do mundo. 

Napoleão inovou e começou a sua própria produção de barcos, caravelas e navios que de certa 

forma afrontava a Inglaterra. 

Diante disso tudo era iminente um confronto de ordem econômica da França perante 

outros países, que obrigou Napoleão a demonstrar sua força com seu exército contra a 

marinha britânica. Como uma forma de gerar o caos de ordem econômica, no ano de 1808, 

Napoleão decreta bloqueio econômico à Inglaterra para todos os países aliados ou ocupados 
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como Espanha, Holanda, Suíça, Dinamarca, Alemanha e Itália. Sua derrota é demonstrada na 

Batalha de Waterloo com consequente queda na sua política de expansão territorial de ordem 

econômica. Na visão de Marco Mondaini: 

 

A Inglaterra que saiu vitoriosa no confronto é a principal responsável pelo 

pensamento liberal difundido ao mundo contemporâneo passando a assumir o posto 

de nação mais poderosa em termos econômicos. Assentada principalmente em 

pensadores como Jonh Locke, século XVII, que ostentava o Liberalismo Político, e 

também Adam Smith, século XVIII, Liberalismo Econômico (MAGNOLI, 2006, p. 

213). 

 

Este princípio em uma primeira analise defendiam em si, a defesa do mercado e da 

propriedade privada como instituições intocáveis, sendo assim impossível algum tipo de 

regulamentação externa. Por outro lado, também pregava a preservação da liberdade e 

garantia individual de tentativas de algum tipo de controle do estado. Surge então a primeira 

economia do mundo moderno com capitalismo dinâmico e arrebatador. 

 

1.4 GUERRA DE SECESSÃO 

 

Trata-se de um confronto que lida com duas linhas de pensamentos, entre a primeira 

citamos um conflito social de classes distintas em torno da escravatura. Por outro lado, 

apontamos também um contexto geopolítico que se assemelhou a um embate clássico entre os 

Estados soberanos na qual os Estados do Sul teriam lutado contra os Estados do Norte. Com o 

tempo criou-se novas vertentes como a submissão do CAPITALISMO AGRÁRIO frente 

ao CAPITALISMO INDUSTRIAL.  André Martin em A História das Guerras já afirma 

que:  

 

Os Estados Unidos em 1860 despontavam para o mundo em vários aspectos e já 

dava mostra de em breve se transformar em uma grande potência econômica. Em 

todo o leste do país, se multiplicavam as indústrias se enchendo de novos moradores 

e cada vez mais aumentando sua densidade demográfica (MAGNOLI, 2006, p. 225). 

 

No Centro sul a AGRICULTURA se desenvolvia de forma muito rápida. Na Costa 

Oeste a exploração do OURO começava a dar resultados. Suas fronteiras internas 

aumentavam a cada dia, após confrontos com os índios locais. 

Em um primeiro momento salientamos que, existia uma grande diferença entre os dois 

lados, norte e sul. O lado dos estados do norte era considerado de tal maneira com potencial 

mais voltado a indústria. Sua base era o comercio de pequenas manufaturas, o que gerava 
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CRESCIMENTO ECONÔMICO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL. Porquanto, os 

Estados do Sul, tinham seu fomento econômico em base da CONCENTRAÇAO DE 

TERRAS (o lado norte queria a redistribuição de terras), latifúndios agrários, e o consequente 

escravismo. 

O lado norte optava por uma política trabalhista no lado do comercio, enquanto o lado 

sul optava pelo serviço escravo. Começa aí então uma diferença entre ambos. As demandas 

por maquinário do lado sul, vinha da Inglaterra, o qual este lado começou a enfrentar 

problemas com a POLÍTICA FISCAL que seguido aumentava suas tarifas de importação (o 

norte era PROTECIONISTA e defendia altas tarifas alfandegarias). O sul não tinha como 

industrializar armas, visto que dava preferência à MONOCULTURA DE ALGODÃO.   

A guerra se deu então muito por estas diferenças, que de uma forma ou de outra 

atrasava o crescimento dos estados unidos.  Após o termino da guerra, o que se nota foi outro 

mercado consumidor que se cria o dos escravos, um investimento de largas escalas em 

ferrovias que eles chamaram de o casamento do ferro com o trigo que impulsionou a 

economia norte-americana, muito em si por causa da derrota das elites agrarias do Sul. 

 

1.5 A GUERRA DO PARAGUAI 

 

A Guerra do Paraguai foi o conflito internacional mais extenso e mortífero ocorrido na 

América devido às condições geográficas do próprio Paraguai ou pelo consequente 

desenvolvimento tecnológico em material bélico decorrente nos estados unidos, Europa e o 

próprio Paraguai. O que predomina de uma forma ou de outra que a principal causa da guerra 

teria sido o IMPERIALISMO BRITÂNICO, visto que a Inglaterra via no Paraguai um 

potencial concorrente e um exemplo de desenvolvimento econômico a serem copiados pelos 

demais países latinos.  

O Paraguai em si buscava novas maneiras de sobreviver de forma autônoma e 

independente e isso era considerado perigoso e afrontava o Império britânico que pretendia 

tornar o Paraguai um mero consumidor de produtos ingleses e fornecedor de matéria prima 

básica como o algodão. Através de seus diplomatas a Inglaterra fomenta a Guerra entre O 

Paraguai e os países da tríplice aliança como Brasil, Argentina e Uruguai.  

O Crescimento e desenvolvimento do Paraguai se dá principalmente quando o 

Governo Paraguaio começa a contratação de técnicos britânicos e também a consequente 

compra de máquinas por meio de libras britânicas oriundas das exportações de produtos 

primários. Conforme André Martin, “O Paraguai importava estes técnicos (Europeus e 
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principalmente Ingleses) para operar a única ferrovia do país, para ligar Assunção ao único 

acampamento militar da nação e para outras construções de caráter militar¨ (MAGNOLI, 

2006, p. 254). 

Começava neste momento a sua própria industrialização de material bélico como 

arsenal, fundição e obras de defesa. Obviamente não há como negar que o Paraguai em si, 

importava também material bélico para sua indústria de defesa. O que trazia dificuldades ao 

país era a ausência da falta de uma saída para o mar, o que obrigava este a fazer o escoamento 

de sua exportação via navegação pelos rios.  

A Guerra nasce a partir do momento que a Inglaterra observa o Paraguai como um 

concorrente a potência econômica. Agindo nos bastidores através da diplomacia e volumosos 

empréstimos ao Brasil (o que gera uma alta na DÍVIDA EXTERNA BRASILEIRA), Uruguai 

e Argentina fomenta a Guerra entre os países da Tríplice Aliança e o Paraguai. 

 

1.6 A PRIMEIRA GRANDE GUERRA MUNDIAL 

 

O primeiro grande confronto entre nações deu-se entre os anos de 1914 e 1918. No 

entanto ele já tinha sido desenhado alguns anos antes. Senão vejamos: Existia uma disputa 

política e de espaço territorial entre Alemanha e Inglaterra, o qual estes espaços continham 

determinadas matérias primas essenciais. No contexto de Luís de Alencar Araripe extraído da 

obra de Demétrio Magnoli, A História das Guerras: 

 

A grande guerra foi travada no ambiente de salto tecnológico da revolução industrial 

e se irradiou pela Europa Continental e pelos Estados Unidos, e os meios de 

processo de combate de 1914-1918 refletem necessariamente este fato. A estrada de 

ferro e a telegrafia sem fio presentes na Guerra de Secessão e na Guerra Franco-

Prussiana são extensivamente utilizadas na grande Guerra, permitindo transportar 

controlar e abastecer grandes massas de homens e material (MAGNOLI, 2006, p. 

324). 

 

A Unificação da Alemanha (ela era formada por estados independentes) foi um 

processo propriamente dito tardio, o que em um primeiro momento deixou o pais para trás na 

questão da partilha de terras na Ásia e África com países como França, Inglaterra, Bélgica e 

Holanda. Tudo isso na época funcionava como um mero funcionamento de apropriações das 

colônias e consequente extração de matérias primas para o uso em suas indústrias, visto que a 

França e a Inglaterra despontavam no cenário econômico internacional como grandes 

Indústrias na área de navios, material bélico, motores a vapor, bens de consumo.  
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O Governo Alemão sabia que de uma forma ou de outra precisa ter avanços territoriais 

para ter poder político e principalmente econômico, pois já entrava em um processo de 

industrialização junto com alguns países da Europa. França e Inglaterra saíram na frente nesta 

questão da partilha das terras dissidentes da Ásia e da África. O ponto inicial do choque se dá 

com o assassinato do arquiduque da Áustria Francisco Ferdinando por um sérvio.  

A Áustria insatisfeita com a situação de não retratação declara guerra a Sérvia, que 

nada mais é do que uma aliada da Rússia. É A brecha que a Alemanha busca para entrar na 

Guerra, uma vez que, esta é aliada da Áustria. Salientamos ainda a questão da apropriação da 

Alsacia Lorena região rica em carvão vegetal que anteriormente era de posse da França. 

Formam-se então dois lados, de um lado Alemanha, Itália e Império Austro-húngaro, e do 

outro, Inglaterra, Rússia e França.  

Com a questão de Alemanha ter matéria prima em abundancia como o carvão vegetal, 

este de uma forma impulsiona a sua indústria movida a maquinas a vapor e com consequente 

produção de bens básicos como material bélico, impulsionando o crescimento econômico do 

Governo Alemão. A Guerra tem fim em meados de 1918 com o seguinte prejuízo: a maior 

parte de seus países tiveram suas indústrias destruídas por completo, a agricultura quase que 

não existia e principalmente um saldo de milhões de mortos.   

A Alemanha é obrigada a aceitar um acordo (O Tratado de Versalhes) de rendição que 

mencionava fatores bem relevantes como diminuir seu exército, sua produção de material 

bélico, a entrega imediata do corredor polonês e também a devolução da Alsacia Lorena a 

França. Além disto, tudo foi obrigada a pagar todos os custos da guerra. 

 

1.7 A SEGUNDA GRANDE GUERRA MUNDIAL 

 

A Segunda Grande Guerra foi sem dúvidas nenhuma o maior e mais cruel confronto 

entre nações já existente na história da humanidade. Após termino da Primeira Guerra, A 

Alemanha então se encontrava em total desolo, visto que, existia um alto número de 

desempregados, sua indústria totalmente arruinada e sua população necessitando de alimentos 

básicos quase que a beira da fome. Os alemães eram humilhados pelos franceses no vale do 

rio Hurr, onde a França retirava o carvão vegetal para alimentar suas indústrias.  

Uma de suas características em si desta Guerra foi à união de dois blocos, o bloco 

Socialista liderado pela Antiga União Soviética e o bloco capitalista liderado por Estados 

Unidos e Inglaterra, tudo em prol de conter o avanço da Alemanha de Hitler num primeiro 
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momento sobre a Europa (mais uma vez o avanço territorial rompendo fronteiras na constante 

busca de apropriação de matérias-primas).  

A Alemanha pretendia reduzir a União Soviética (atual Rússia) a condição de colônia, 

o que assustava o mundo. Alguns historiadores afirmam que o primeiro tiro foi dado pelo 

Japão quando este invadiu a china em busca de matéria prima para sua indústria. O Projeto 

Expansionista da Alemanha de Hitler começa então com a anexação da Áustria e a invasão da 

Polônia que propriamente dito é o início da Guerra. 

A Segunda Guerra foi uma Guerra total no sentido lato da palavra que tenha 

desprendido mais recursos e pessoas durante o curso da história. Os Estados Unidos em 1933 

pós-crise de 29 apresentava algo em torno de 14 milhões de desempregados. Porém, os poços 

de petróleo do Texas e as fabricas de Detroit, em suma, decretaram os Estados Unidos como 

potência econômica e militar até os dias de hoje. Pedro Tota coloca na obra de Demétrio 

Magnoli a seguinte ideia:  

 

Os números daquela época registram que entre 1940 e 1945, saíram das fabricas da 

Boeing, Ford, General Motors, Douglas, Mordi American, Da Courtiss, Bell, 

Grumman, espalhadas por todo território americano, aviões, porta aviões, 

helicópteros, blindados, carros tanque, diversos tipos de fuzis e armas de fogo (não 

existia um americano desempregado, todos se ocupavam em alguma indústria local 

seja na área de material bélico ou outros produtos) (MAGNOLI, 2006, p. 355). 

 

O governo americano investia em massa na tecnologia militar, fomentando 

engenheiros e técnicos na construção de novas tecnologias especialmente de cunho militar.  

Desenvolveram ogivas nucleares com poder devastador o que ocasionou o extermínio 

de duas cidades japonesas, com consequente rendição do Japão em 1945. A Alemanha de 

Hitler não ficou para trás e também deu um salto em seu incremento tecnológico. Sua linha de 

produção de tanques de guerra era destaque devido a seu alto nível de seus engenheiros 

altamente qualificados.  

A Alemanha possuía uma aviação moderna, fruto do investimento de Hitler durante 

um bom tempo em incremento tecnológico e também graças ao minério de ferro que a própria 

comprava da Suécia. Outro ponto importante da guerra foi o embargo que os Estados Unidos 

fazem em relação a combustíveis e demais derivados do petróleo ao Japão obrigando o 

mesmo a atacar a base de Peal Harbor, obrigando então o Norte Americanos a entrarem na 

Guerra. 

O que se viu pós-guerra foi uma Europa totalmente destruída e arrasada. Suas 

indústrias em ruinas, seus povos sem nenhuma autoestima, seus governos sem dinheiro para 
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investimentos básicos em saúde e educação. Os Estados unidos em começam então um plano 

de investimento em massa na Europa, pois vê na Alemanha uma nação com grande potencial 

na Indústria e parceiro para a manutenção do sistema capitalista. 

Salientamos ainda que, com o fim do conflito surgem então dois blocos: O bloco 

socialista liderado pela antiga União Soviética, atual Rússia, e o bloco Capitalista liderado 

pelos Estados Unidos. É o começo então da chamada Guerra Fria. 

 

1.8 GUERRA DA COREIA 

 

Com o Termino da Segunda Guerra Mundial, as práticas de colonialismo foram 

decaindo com o passar do tempo. Uma zona que foi perdida pelo Japão, a chamada Coreia, 

começou então a ser controlada pelo poderio militar e econômico dos soviéticos e americanos. 

Na medida em que aumentava a guerra fria entre os dois blocos, socialistas e capitalistas, 

aumentava a disputa interna por aquele território e se acelerava cada vez mais, uma divisão 

política. Evidente que não podemos deixar de mencionar a divisão que estava por acontecer, 

de um lado, a Coreia do Sul com orientação Capitalista, e de outro lado, Uma Coreia do Norte 

com orientação socialista.  

De acordo com Daniel Neves Silva: 

 

A Guerra da Coreia foi um conflito que aconteceu na Península da Coreia (1950 e 

1953) entre os diferentes governos que haviam sido formados na Coreia do Norte e 

na Coreia do Sul. Esse conflito foi um dos mais mortais de todo o século XX, 

causando um total de 2,5 milhões de vítimas. Também contribuiu para agravar a 

divisão existente entre as duas Coreias1. 

 

Mais uma vez, a questão de expansão territorial sendo aplicada na forma de um 

confronto. O fornecimento de material bélico em si aos coreanos e também o envio de tropas 

por ambos os blocos era um item de vital importância. Os dois blocos querendo de uma forma 

ou de outra o controle econômico do território. A busca incessante por ocupação territorial, e 

doutrinas econômicas. 

 

 

                                                 

1 SILVA, D. N. Guerra da Coreia. Disponível em: 

<https://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/guerra-da-coreia.htm>. Acesso 

em: 29 mar. 2018. 
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1.9 A GUERRA DO VIETNÃ 

 

Com o termino da segunda guerra mundial, se consolida a formação de duas grandes 

potencias militares e econômicas: Estados Unidos que representa o sistema capitalista e União 

Soviética (atual Rússia) que representa então o socialismo. Nos primeiros anos do século XX, 

a Indochina conquista sua independência da França fundando a República Democrática do 

Vietnã que então era governada por Ho Chi Minh. A Conferência de Genebra o Vietnã foi 

dividido em duas partes, a parte sul capitalista e ditatorial era financiada pura e 

exclusivamente com o CAPITAL NORTE AMERICANO e a parte norte comunista liderada 

então por Ho Chi Minh com o apoio de China e União soviética. 

De acordo com Daniel Neves Silva: 

 

A Guerra do Vietnã foi um conflito entre o Vietnã do Norte e o Vietnã do Sul, no 

período de 1959 a 1975. Esse conflito foi motivado por questões ideológicas e 

contou com a intensa participação do exército americano de 1965 a 1973. Estima-se 

que, nessa guerra, entre 1,5 milhão e 3 milhões de pessoas tenham morrido2. 

 

O conflito teu seu início após o não cumprimento do tratado realizado em Genebra. 

Começa aí então um confronto de interesses econômicos e políticos, que de um lado coloca os 

norte-americanos tentando frear o avanço do comunismo, e por outro lado a União soviética e 

china divulgando o socialismo.  

O que se viu então foi uma derrocada da então maior potência mundial bélica que se 

utilizou de tanques, jatos, armas químicas, radares, bombas e helicópteros contra um ínfimo 

país que se utilizou de armas simples, como morteiros, fuzis e pedaços de madeira com 

veneno na ponta, e que também conhecia muito de sua floresta. Fica evidente mais uma vez o 

incremento tecnológico e o forte investimento em pesquisa e desenvolvimento pelos Estados 

Unidos na área militar. 

 

 

 

 

                                                 

2 SILVA, D. N. Guerra da Coreia. Disponível em: 

<https://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/guerra-da-coreia.htm>. Acesso 

em: 29 mar. 2018. 
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1.10 GUERRA DO GOLFO 

 

 Muito em si, A Guerra do Golfo, teve como contexto gerador, o petróleo. Saddan 

Hussein argumentava que o Kuwait não existia como pais e era na época uma criação da 

Inglaterra.  Este alega certa perda financeira, ou seja, mercado consumidor. Também, o líder 

do Iraque afirmava que o próprio Kuwait roubava petróleo dele, além de praticar política de 

desvalorização do petróleo. Diante disso, O mesmo invade o Kuwait e se apropria dos postos 

de petróleo.  

 Foi então que a ONU dá um prazo para Saddan retirar suas tropas do local e 

obviamente que este não cumpre tal prazo. Estados Unidos e aliados começam todo processo 

de guerra contra o Iraque. Segundo Willian Waak, “[...] Os Estados Unidos em primeiro lugar 

foi sempre a de conter os atores locais especialmente os que pudessem espalhar instabilidade 

e tumulto, como o Irã logo após a Revolução Islâmica de 1979” (MAGNOLI, 2006, p. 454).

 Ou seja, demonstrava a clara preocupação dos Estados Unidos em manter sua 

hegemonia imperialista, o controle de situações em outro extremo do planeta e a 

demonstração clara de suas companhias petrolíferas na questão do petróleo. 

 Importante salientar a questão de que os Estados Unidos é um grande importador de 

petróleo para suprir sua demanda interna. O então presidente na época George Bush, vê este 

combate como uma alternativa para vários pontos, senão vejamos: Reforçar a presença dos 

Estados Unidos como hegemonia mundial, fomentar a indústria bélica, e acima de tudo, UMA 

MELHOR MANEIRA DE CONTROLAR TODO O PETRÓLEO DAQUELA REGIÃO. Era 

um excelente negócio uma brilhante alternativa econômica para os Estados Unidos. 

 

1.10.1 A Segunda Guerra do Golfo 

 

De uma maneira bem enfática, podemos constatar que a Guerra se inicia após os 

atentados de 11 de setembro em Nova York. Os Estados Unidos perante o Mundo afirmam 

que o Iraque é detentor de armas químicas e com isso seria uma ameaça a sociedade moderna 

e também a sua democracia. Mas de uma forma ou de outra podemos apontar também os 

interesses econômicos por trás disso tudo.  

Os inspetores da ONU, a Organização das Nações Unidas, após realizar a inspeção, 

não constatam a presença de nenhuma arma de destruição em massa. Conforme Rainer Souza, 
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¨Insistindo na veracidade de suas denúncias, o governo norte-americano pediu autorização do 

Conselho de Segurança da ONU para que pudesse promover a invasão militar do país”3. 

Sem ter provas reais que justificassem tal ataque, a ONU decidiu vetar o processo de 

ocupação dos EUA. Todavia, ignorando completamente a decisão da ONU, George W. Bush 

buscou apoio do governo britânico para que juntos promovessem a invasão militar do Iraque. 

Importante salientar que no passado recente a própria ONU, se mostrou contraria a invasão do 

Kuwait e impôs uma sanção econômica a nação de Saddan Hussein. 

Começa então neste exato momento, a Guerra do Golfo, uma guerra altamente 

tecnológica que mostrou ao mundo ao vivo e a cores o poderio bélico militar americano. O 

resultado de anos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico gerado pelos Estados Unidos foi 

notório e transmitido para os quatro cantos do mundo. 

Em determinado momento, o líder Iraquiano chega à ousadia de despejar milhões de 

metros cúbicos de petróleo diretamente no mar, gerando uma verdadeira catástrofe ambiental. 

Mais uma vez a indústria bélica americana mostra todo seu poder na arte de construir armas 

incentivando cada vez mais a cadeia produtiva. Muito em um futuro próximo as próprias 

corporações e grandes construtoras americanas demonstram interesse na reconstrução do 

Iraque, devastado pela guerra, vítima dos constantes bombardeios americanos e ingleses. 

A Segunda Guerra do Golfo pode ter sido considerada também, uma busca pelas 

imensas reservas de petróleo iraquiano e uma maneira enfática de os Estados Unidos 

demonstrarem todo seu poderio tecnológico de anos de pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

3 SOUSA, R. G. Guerra do Iraque. Disponível em: 

<http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/guerra-iraque.htm>. Acesso em: 14 out. 

2017. 
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CAPÍTULO 2 

 

2 GUERRA, ECONOMIA E POLÍTICA: REVISÃO E FUNDAMENTAÇÃO 

TEÓRICA 

 

Neste capitulo será apresentada a revisão de literatura a respeito das relações entre 

conflitos, guerras, economia e política. Suas relações expostas nas principais publicações 

sobre o gênero. 

 

2.1 A RELAÇÃO ENTRE ESTADOS E GUERRAS 

 

Talvez uma das maiores obras vistas e lida até hoje por grandes governantes desde um 

passado bem distante até a atualidade, seja “O Príncipe” de Nicolau Maquiavel, conhecido 

como Maquiavel.  Na sua obra já afirmara que os Estados travariam batalhas, guerra na 

constante busca pelo poder pela hegemonia seja pela busca de expansão territorial, ou pela 

hegemonia econômica. 

 

Todos os estados e todos os governos que exerceram ou exercem certo poder sobre a 

vida dos homens foram e são republicas ou principados. Um principado, ou é 

hereditário, quando é longeva a soberana linhagem de seu senhor, ou é nascente. E 

este, ou é inteiramente nascente como foi Milão para Francesco Sforza, ou consiste 

num apêndice do Estado hereditário que o assenhoreou, como o Reino de Napoles 

para o rei da Espanha. Domínios assim conquistados ou costumam viver sob o jogo 

de um príncipe ou conservam-se afeitos a liberdade e sua posso se dá, ou com o 

concurso de armas alheias ou com recurso as suas próprias ou graças à fortuna ou 

graças ao mérito (MAQUIAVEL, 2012, p. 7).  

 

No entanto, se um Estado, se envolve em conflitos, ele necessita de recursos 

econômicos, sejam eles na área das matérias primas ou na forma quantificada de capital. 

Conforme citou Maquiavel: 

 

Os mais importantes alicerces de qualquer Estado, seja ele novo, velho, ou ainda 

misto, são as boas leis e os bons exércitos. E, por que não podem viger boas leis lá 

onde não existem bons exércitos, e porque onde há bons exércitos convém que 

vigorem boas leis (MAQUIAVEL, 2012, p. 59). 

 

Cada vez mais se observa que para os Estados se manterem soberanos, são necessários 

se utilizar de recursos econômicos em grande escala, verdadeiras fortunas que com o passar 

dos anos se viu que era de estrema importância para as conquistas territoriais e principalmente 

na expansão territorial com base na apropriação de matérias-primas. 
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Em sua obra clássica, A Arte da Guerra, Sun Tzu aponta várias colocações. Senão 

vejamos, o que é necessário para um Estado, um pais, uma nação de consolidar de forma 

hegemônica? Em uma primeira análise, a Guerra em suma, é de estrema importância para a 

manutenção do Estado, sua sobrevivência, sua hegemonia. Em determinado momento, ele 

abrange a importância de que as operações militares em si sejam rápidas: “Nunca é benéfico 

para um país deixar que uma operação militar se prolongue por muito tempo” (TZU, 2013, p. 

3).  

Neste aspecto é muito comum nos remetermos a um breve período no tempo de o 

quanto foi custoso e dispendioso para o Governo Americano manter suas tropas no Iraque em 

2003 durante muito tempo.  

 

Quando um país empobrece por causa das operações militares, isso se deve ao 

transporte de provisões de um lugar distante. Se a transportas de um lugar distante, o 

povo empobrecera. Os que habitam próximo de onde está seu exército podem 

vender suas colheitas a preços elevados, porem se acaba deste modo o bem estar da 

maioria da população (TZU, 2013, p. 3-4). 

 

Uma questão que é referenciada a respeito de impostos com relação à população: 

 

Quando se esgotam os recursos, os impostos se arrecadam sob pressão. Quando o 

poder e os recursos se tenham esgotado arruína-se o próprio país. O povo é privado 

de grande parte de seus produtos enquanto os gastos do governo para armamentos se 

eleva (TZU, 2013, p. 5). 

 

2.2 A RELAÇÃO ENTRE OS LÍDERES E SUAS TROPAS 

 

Tipos de milícias e dever do príncipe 

 

Em uma rápida análise, Maquiavel nos cerca com a seguinte declaração sobre 

exércitos, milícias, mercenários entre outros colocando sua confiabilidade sobre suspeita: 

 

Entre outros males que acarreta estar desarmado obriga-te a ser submisso. Esta é 

uma das infâmias que o Príncipe deve se proteger. É desproporcional a diferença 

entre um príncipe armado e um desarmado. Não é lógico que quem esteja armado 

obedeça, com prazer, a quem esteja desarmado e que o desarmado esteja seguro 

entre servidores armados. Pois entre uns, reina o desprezo e entre outros a suspeita. 

Não é possível que vivam bem juntos. Mas um príncipe que não entenda da arte 

militar, além de outras infelicidades, como disse, não pode ser estimado por seus 

soldados, nem confiar neles (MAQUIAVEL, 2012, p. 88). 

 

 Com relação a utilização de outros tipos de tropas, Maquiavel profere: 
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Digo que as quais com as armas que um príncipe defende seu estado, ou são suas 

próprias ou são mercenárias ou auxiliares ou mistas. As mercenárias e as auxiliares 

são inúteis e perigosas e se alguém tem em seu Estado apoiado nas tropas 

mercenárias jamais estará firme e seguro, por que elas são desunidas e inseguras, 

ambiciosas, indisciplinadas, infiéis (MAQUIAVEL, 2012, p. 59). 

 

2.3 A GUERRA COMO UM INSTRUMENTO DA POLÍTICA 

 

 A Guerra em si, não deixa de ser um objeto da Política, e se tem atrativos políticos, é 

necessário salientar a constante aplicação da Ciência Econômica.  “A guerra é uma extensão 

da atividade política; ela não é de modo algum autônoma” (CLAUSEWITZ, 2010, p. 717).  

De uma maneira bem simples, procuramos enfatizar que, existem sim relações entre povos e 

governos: “A Única fonte da Guerra é a política, as relações entre governos e povos, é valido 

supor que a guerra interrompe aquelas relações e a substitui por uma situação totalmente 

diferente, não governada por quaisquer leis, a não ser pelas suas próprias” (CLAUSEWITZ, 

2010, p. 717).  

  

2.4 IMPACTOS TECNOLÓGICOS DO DESENVOLVIMENTO MILITAR NA ÁREA 

CIVIL: O EFEITO SPIN OFF 

 

Segundo Dagnino (2008, p. 115), em uma de suas publicações, enfoca principalmente 

como os gastos militares e tecnológicos alteram e produzem em si resultados sobre a 

sociedade. De uma maneira em que o mesmo se centra no chamado conceito de Spin-off, ou 

seja, o efeito causador dos resultados tecnológicos e econômicos causados pelo gasto militar 

na defesa para o setor civil.   

Em alguns países ditos capitalistas avançados, o tema é mais abordado e se relaciona 

de forma a como administrar a economia orientada a uma maior produtividade na obtenção de 

segurança e defesa, alianças, enfrentamento dos inimigos. Através de uma projeção do no 

cenário econômico internacional, comercio exterior, ajuda externa, programas de 

financiamento, posição em relação a dividas de países devedores se utilizando da dissuasão, 

ameaças, estratégias e teoria dos jogos. O Spin-off nos traz a ideia de que a tecnologia 

desenvolvida na indústria militar pode também ser aplicada na produção civil: 

 

Mas antes de ser uma ideia, o spin-off foi um fenômeno real e observável. É bem 

conhecido o fato de que durante a segunda guerra mundial, em função de um 

investimento colossal de recursos materiais e humanos em atividade de P& D para a 

produção de material de defesa, foram geradas importantes inovações tecnológica 

(DAGNINO, 2008, p. 116). 
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Todos concordaram que após a Segunda Grande Guerra durante o alto grau de 

investimento em tecnologia e produção de material na indústria de defesa foram geradas 

importantes inovações que ocasionaram atratividade no mundo dos negócios para as empresas 

na área civil. “Turbinas e cabinas pressurizadas de avião a jato, dispositivos de comunicação e 

detecção, semicondutores, computares, entre outros tiveram, assim, aplicação quase imediata” 

(DAGNINO, 2008, p. 116). 

A tudo isso então no pós-guerra com a pressão de militares e empresários uma agenda 

de políticas públicas que fomentou e muito principalmente nos Estados Unidos na área 

econômica industrial e tecnológica. Todavia ainda ressaltamos que após este fomento se 

observou uma alta na corrida armamentícia de luta contra os países ditos do eixo socialista 

como Rússia (antiga URSS), China, entre outros, no combate contra a ameaça à democracia 

capitalista.  

Existia então na época uma ideia de que todo este incremento tecnológico poderia ser 

captado de forma até automática e fácil pela indústria do setor civil. O governo financia esta 

tecnologia resultante de P&D com o intuito de aplica-la na sociedade sem o mínimo de 

esforço possível, esperando um grande número de aplicações. 

 

2.5 OS ESTUDOS ECONOMÉTRICOS SOBRE O SPIN-OFF 

 

Avaliar se o investimento em pesquisa militar tem efeito positivo ou negativo no 

crescimento econômico é uma questão muito importante a ser mencionada por estudos 

empíricos. Segundo Dunne et al. (2005, apud DAGNINO, 2008, p. 122), existe uma diferença 

entre os trabalhos alinhados com a corrente dominante da teoria do crescimento econômico, e 

aqueles pertencentes ao campo da economia de defesa. A maioria sugere que o impacto do 

gasto no crescimento é insignificante ou negativo. Nos países ditos desenvolvidos, o gasto 

militar foi financiado à custa de uma diminuição no investimento e não no consumo, o 

impacto é claramente negativo. 

Observamos ainda que com o termino da guerra fria, existe uma propensão de todos os 

governos em si diminuírem seus gastos nesta área. 

Entretanto, Dunne (2006, apud DAGNINO, 2008, p. 122) analisa outra realidade, 

propondo um modelo para mensurar o impacto dos gastos militares no avanço tecnológico e 

em seguida na produtividade do trabalho e crescimento econômico. Citando dois momentos, 

um anterior e outro posterior a guerra fria, o autor mostra que para o primeiro momento é 
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possível detectar uma correlação positiva entre gasto e tecnologia e para o segundo tal 

correlação não foi identificada.  

Já para Kelly e Rishi (2003, apud DAGNINO, 2008, p. 122), o modelo desce ao nível 

de analise agregado dos países para avaliar o impacto do gasto militar em seis setores 

industriais ligados a produção de material de defesa militar, concluindo que o impacto do 

gasto militar na indústria é negativo. Se forem feitos ajustes no modelo para incluir o efeito 

direto das exportações de armas, o efeito torna-se levemente positivo. De uma maneira em si 

o trabalho conclui que o efeito do spin-off sem sido digamos assim superestimado quanto a 

tomada de decisão sobre os investimentos militares. 

Em outra analise, sobre a conjuntura de Hartley e Singleton (1990, apud DAGNINO, 

2008, p. 123), o mesmo demonstra que o efeito não era uniforme variando de país para país, e 

que no mesmo país poderiam ocorrer variações com o tempo não se permitindo assim extrair 

dos resultados empíricos realizados nenhum padrão claramente definido. Por outro lado 

Mollas-Gallart (1999, apud DAGNINO, 2008, p. 123) afirma que existe ausência de 

informação sistematizada e confiável que objetivam a comprovação dos efeitos do spin-off 

nos estudos econométricos. Constatando ainda que, segundo Vernot Ruttan:  

 

[...] embora as análises históricas que realizou sobre o desenvolvimento de 

tecnologias de uso genérico tenham mostrado a existência de spin-off estava claro 

que, a partir do final dos anos 90, isso não iria mais ocorrer. Tendências atuantes 

sobre a estrutura da economia norte americana e na base industrial de defesa, 

particularmente as associadas ao processo de fusão e incorporação de sistemas de 

armas empregadas pelo governo se tornassem incapazes de desempenhar um papel 

importante na geração de novas tecnologias de uso genérico. E mais segundo ele, 

essa situação tenderia a se manter durante as próximas décadas (RUTTAN, 2006 

apud DAGNINO, 2008, p. 124). 

   

Finalizando, Dagnino (2008) afirma que há uma necessidade de se revisar a visão 

acerca do impacto econômico e tecnológico da produção e P&D militares. Ainda menciona a 

melhor necessidade de uma criteriosa avaliação dos custos e benefícios da revitalização da 

Indústria Brasileira tendo em vista o cenário político e econômico internacional. 

 

2.6 ORÇAMENTO DE DEFESA NO BRASIL: UMA ANÁLISE PANORÂMICA 

 

Brustolin (2014, p. 1), em sua publicação, afirma um melhor esclarecimento acerca 

dos recursos destinados a área militar do Brasil. Através de um breve comparativo entre 

nações a até mesmo as demais pastas da união, o autor de uma forma bem simples, destaca 

várias informações entre as quais citamos. 
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Vitelio Brustolin afirma que, 

 

Economia de Defesa é atualmente um tema de pouca discussão no Brasil. Embora 

tenha participado da Primeira e da Segunda Guerras Mundiais, o País tem reduzida 

tradição bélica em comparação a outras nações da América, Europa, África ou Ásia. 

Para completar, possui uma trajetória marcada por quase 21 anos sob ditadura 

militar (1964-1985)2, o que gera reações adversas colaborando para que a Defesa 

tenha um foco acadêmico relativamente menor na história recente. Desde a 

redemocratização já são seis os governos civis: José Sarney (1985-1990), Fernando 

Collor de Mello (1990-1992), Itamar Franco (1992-1994), Fernando Henrique 

Cardoso (1995-2002), Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010) e Dilma Vana 

Rousseff (2010-2014) (BRUSTOLIN, 2014, p. 1). 

 

De uma forma mais ampla, iremos ampliar este comparativo no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3 

 

3 CRESCIMENTO ECONÔMICO X GASTOS MILITARES NAS MAIORES 

ECONOMIAS DO MUNDO 

 

Este capítulo, em um primeiro momento, visa explorar e analisar uma possível relação 

entre o PIB e a sua respectiva parcela comprometida com gastos militares. Procura mostrar se 

existem relações uniformes entre a riqueza dos países e seus respectivos gastos militares. Para 

isso são verificadas estas relações em grupos definidos de países como o BRICS, uma 

amostra da Europa, Ásia, Oriente Médio e as Américas com destaque para o Brasil e os EUA.  

Em um primeiro momento, observamos que ao longo dos anos, países como Estados 

Unidos tem se mantido soberano no planeta, tanto em sua riqueza nacional, quanto em gastos 

com suas forças armadas, chegando a determinado momento, despender cerca de 4 % de seu 

Produto Interno Bruto com essa finalidade. Além disso, o mesmo é responsável de forma 

direta por cerca de 40 % da parcela mundial com despesas militares, algo extremamente 

relevante estando muito acima dos demais, bastando ver a diferença dele para o segundo 

colocado, a China, conforme podemos ver na Tabela 1. 

Destacamos também países como Arábia Saudita que gasta em termos percentuais do 

PIB, o dobro dos EUA em militarismo, também pelo fato, de estar localizada em uma região 

que tradicionalmente existem conflitos aliada ao fato de possuir grandes reservas de petróleo, 

problemas sociais e religiosos além de conflitos na vizinhança. 

A Tabela 1 a seguir mostra os países com maiores gastos militares no mundo. Como 

podemos observar, o Brasil tem se caracterizado por manter baixos seus gastos em defesa. Em 

2012 o percentual do PIB foi de 1,5%, correspondendo a R$ 33,1 bilhões. Em parte, isso pode 

ser explicado pela sua condição histórica de não ser envolver em conflitos militares e também 

pelo fato de não possuir, perto de países como Estados Unidos e China um grande Produto 

Interno Bruto. 
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Tabela 1 - Países com maiores gastos militares em 2012 

Posição País Gasto (US$) PIB % Parcela Mundo 

1 EUA 682 4,4 39 

2 China 166 2 9,5 

3 Rússia 90,7 4,4 5,2 

4 UK 60,8 2,5 3,5 

5 Japão 59,3 1 3,4 

6 França 58,9 2,3 3,4 

7 A. Saudita 56,7 8,5 3,2 

8 Índia 46,1 2,5 2,6 

9 Alemanha 45,8 1,4 2,6 

10 Itália 34 1,7 1,9 

11 Brasil 33,1 1,5 1,9 

12 Coréia do Sul 31,7 2,7 1,8 

13 Austrália 26,2 1,7 1,5 

14 Canadá 22,5 1,3 1,3 

15 Turquia 18,2 2,3 1 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

A seguir observaremos as relações entre gastos em defesa e a riqueza das principais 

nações no mundo no que diz respeito a este tema. 

 

3.1 GASTOS MILITARES X PIB NOS PAÍSES DO BRICS 

 

Conforme o Gráfico 1 abaixo, podemos observar que, a China lidera a média anual de 

gastos militares entre os países do BRICS. O Brasil, entretanto, fica na frente apenas da 

África do Sul em termos de média anual de gastos militares em bilhões de dólares correntes. 
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Gráfico 1 - Gastos Militares (US$) nos países do BRICS 

 

Fonte: Brustolin (2014) com base nos dados do SIPRI 

 

Em relação ao Gráfico 2 abaixo, falando mais especificamente do Brasil, podemos 

analisar que, não existe uma relação uniforme como mostra a série. Os gastos de uma forma 

ou de outra se mantem constante não mudando muito sua trajetória ao longo dos anos. O que 

se pode salientar é que, o seu Produto Interno Bruto cresce de maneira significativa a partir de 

2003, mas seus gastos militares não o acompanham da mesma forma. 

 

Gráfico 2 - Gastos Militares (US$) X PIB no Brasil 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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Em 2003, o Brasil favorecido principalmente pela grande valorização das commodities 

internacionais, apresenta um relativo crescimento na sua riqueza nacional, como observado no 

gráfico anterior. 

A Tabela 2 abaixo, mostra em um determinado intervalo de tempo, o quanto o Brasil 

vem despendendo em recursos no orçamento do Ministério da Defesa. Observamos que, o 

gasto vem aumentando ao longo dos anos. Salientamos também que embora historicamente o 

Brasil não participe de conflitos, os gastos no ministério da defesa superam setores essenciais 

como Saúde e Educação, inclusive em determinado momento em 2012, o setor de defesa 

gasta o dobro que o setor da saúde. 

 

Tabela 2 - Gastos (R$) por órgão executor no Brasil 2008 - 2012 

Ministério 2008 2009 2010 2011 2012 

1 Fazenda 595.079.325.068 671.919.185.784 627.001.665.902 744.995698.066 793.502.801.904 

2 Previdência 205.471.192.469 229.531.926.655 216.057.724.076 287.204.909.544 322.298.732.539 

3 Defesa 40.134.170.701 47.485.271.786 43.254.376.287 57.088.756.893 59.815.983.315 

4 Trabalho 2.322.852.167 39.236.549.617 42.935.475.530 50.567.051.063 57.762.154.788 

5 Educação 25.565.659.956 31.361.562.257 31.921.317.694 44.491.731.190 51.323.554.985 

6 Saúde 15.317.315.328 18.170.373.439 18.668.964.429 24.156.471.722 26.055.112.572 

7 Transportes 9.072.277.562 13.931.935.744 16.946.400.642 18.311.386.188 17.699.591.990 

8 Ag. E Pec 7.166.247.721 10.414.813.087 8.276.686.470 9.426.256.032 10.126.523.261 

9 Justiça 6.622.462.084 8.153.181.777 7.298.575.750 8.970.031.979 8.720.993.561 

10 Ciência 4.658.782.930 6.001.729.137 6.139.813.693 6.881.424.128 7.762.462.370 

11 Cidades 1.356.557.921 3.242.128.375 3.102.217.237 9.224.803.137 12.093.901.752 

12 Des Soc 375.145.162 452.573.092 406.365.547 451.719.000 21.221.883.233 

13 Int. Nac 1.798.470.962 3.076.045.914 4.460.088.140 3.262.814.913 4.861.642.109 

14 Planej 3.127.901.204 2.993.441.279 2.876.369.026 3.373.243.494 3.769.415.052 

15 Des.Agrário 2.196.795.998 2.597.968.404 2.171.940.225 2.417.476.774 2.279.930.196 

16 Meio ambiente 1.263.579.175 1.457.212.129 1.429.729.999 2.059.798.172 1.889.885.767 

17 Com 1.144.551.711 1.280.554.242 1218.571.684 1.937.077.999 1.776.440.215 

Fonte: Brustolin (2014) com base nos dados do SIPRI 

 

O Gráfico 3 mostra a evolução dos gastos militares da China, que de uma maneira ou 

de outra, evolui muito pouco ao longo dos anos, principalmente a partir dos anos 2000, mas 

de maneira lenta e gradual. Já não se pode dizer a mesma coisa de seu Produto Interno Bruto 

que principalmente em meados de 2000 apresenta significativo crescimento na sua economia. 

 

 



33 

 

Gráfico 3 - Gastos Militares (US$) X PIB na China 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Mais uma vez fica evidenciado que os gastos militares não acompanham no mesmo 

ritmo o crescimento do seu Produto Interno Bruto. Isso pode ser parcialmente explicado pelo 

fato da China não ter se envolvido diretamente em conflitos nas últimas décadas. 

Dando prosseguimento a análise dos BRICS, observamos no Gráfico 4 que a Índia 

segue o padrão da China e do Brasil, isto é, o PIB cresce consideravelmente a partir de 2003 

sem que os gastos em defesa acompanhem este crescimento. 

 

Gráfico 4 - Gastos Militares (US$) X PIB na Índia 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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Em relação aos seus gastos militares, o que se mostra claramente, é que de uma 

maneira ou de outra eles se apresentam na média e constante, não havendo uma grande 

evolução com o passar dos anos, sendo um breve salto nos anos que precederam 2007. 

A Rússia de uma maneira geral mantém parcialmente o padrão dos BRICS, o que 

podemos apontar, é que de uma forma geral ela apresenta uma evolução no seu Produto 

Interno Bruto a partir de 2003 conforme destacado no Gráfico 5, tendo uma queda no ano de 

2009 com posterior crescimento no ano seguinte. Já os seus gastos militares apontam um leve 

crescimento no ano de 2004 em diante até 2012. As fortes pressões e conflitos com a 

vizinhança explicam esta pequena diferença em relação a outros países do bloco. 

 

Gráfico 5 - Gastos Militares (US$) X PIB na Rússia 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Já a África do Sul mostra que ao longo dos anos os seus gastos militares têm se 

mantido de uma forma constante sem grandes alterações.  Por outro lado, é nítido e notório 

que a partir de 2002 apresenta um crescimento econômico de sua riqueza nacional de forma 

até bem relevante, conforme observado no Gráfico 6. 
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Gráfico 6 - Gastos Militares (US$) X PIB na África do Sul 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

3.2 PAÍSES DO G-7 (AMOSTRA) 

 

Dando prosseguimento a análise da parte gráfica, abaixo observamos alguns países do 

G-7. Os EUA têm um crescimento evidenciado do seu PIB a partir dos anos 90 (Gráfico 7). Já 

os seus gastos em militarismo ficam maiores principalmente a partir de 2001 com o atentado 

as suas torres gêmeas. Observa-se que em 2008 com a crise mundial os dois sofrem uma 

determinada queda tanto PIB quanto gastos militares. 

 

Gráfico 7 - Gastos Militares (US$) X PIB nos EUA 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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Já a Alemanha como mostra o Gráfico 8 abaixo, se mantém de uma forma constante 

ao longo dos anos os seus gastos militares. Porém o seu Produto Interno Bruto mostra uma 

clara evolução nos anos 2000, de forma mais precisa a partir de 2002 apresentando uma queda 

em 2008 fatores este da crise mundial do mesmo ano. 

 

Gráfico 8 - Gastos Militares (US$) X PIB na Alemanha 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Por outro lado, nitidamente se evidencia um claro crescimento em sua economia ao 

longo dos anos 2000 com uma breve pausa em 2008 mostrando claramente que a Alemanha 

sentiu os efeitos da crise daquele ano (2008). 

A Itália, como mostra o Gráfico 9, também se mantem constante ao longo dos anos. 
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Gráfico 9 - Gastos Militares (US$) X PIB na Itália 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Porém apresenta uma mudança no seu Produto Interno Bruto a partir de 2002 e sente 

os efeitos da crise de 2008. O Japão por sua vez, fica bem claro e nítido que a sua linha dos 

gastos militares e constantes e não há mudanças bruscas ao longo dos anos. O seu PIB mostra 

uma evolução nos anos 90 e também a partir de 2007 (Gráfico 10). 

 

Gráfico 10 - Gastos Militares (US$) X PIB no Japão 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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 Mantendo o padrão dos principais países da E.U, a França apresenta uma trajetória de 

gastos quase linear no tempo, comparado com seu PIB que vem crescendo consideravelmente 

partir de 2002 (Gráfico 11). 

 

Gráfico 11 - Gastos Militares (US$) X PIB na França 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

3.3 PAÍSES DO ORIENTE MÉDIO 

 

Na sequência, podemos observar a Arábia Saudita que se também se mantem 

constante ao longo dos anos nos seus gastos militares embora seja uma grande produtora de 

petróleo (Gráfico 12). 
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Gráfico 12 - Gastos Militares (US$) X PIB na Arábia Saudita 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Já o seu Produto Interno Bruto apresenta um determinado crescimento no início dos 

anos 2000. Todavia sente os efeitos da crise de 2008.  

O Irã por sua vez, mostra um gráfico irregular nos seus gastos militares, alternando 

picos e quedas (Gráfico 13). Mas apresenta evidente crescimento econômico a partir de 2000 

tendo uma visível queda em 2008 e voltando a crescer no próximo ano. 

 

Gráfico 13 - Gastos Militares (US$) X PIB no Irã 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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Em Israel, podemos observar que, existe uma constante bem nítida por sinal em 

termos de gastos militares sem grandes evoluções (Gráfico 14). 

 

Gráfico 14 - Gastos Militares (US$) X PIB em Israel 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Já o seu PIB, apresenta um crescimento por volta de 2002, chegando a uma pequena 

queda em 2008 e voltando a crescer em 2009. 

 

3.4 PAÍSES DA ÁSIA E AMÉRICA DO SUL 

 

A Coreia do Sul mostra uma pequena evolução ao longo dos anos de 2001 até 2012, 

conforme Gráfico 15. 
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Gráfico 15 - Gastos Militares (US$) X PIB na Coreia do Sul 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 

 

Entretanto o seu Produto Interno Bruto apresenta oscilações e crescimento depois de 

2001 e como a maioria sentiu os efeitos de 2008 na crise mundial. 

A Argentina conforme Gráfico 16 abaixo, mostra uma constância porem evolui um 

pouco a partir de 2007. 

 

Gráfico 16 - Gastos Militares (US$) X PIB na Argentina 

 

Fonte: O próprio autor com base nos dados do SIPRI 
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Em relação a sua riqueza nacional o gráfico é muito inconstante, porem salientamos 

que existe uma queda brusca de 2001 para 2002 e na sequência apresenta um crescimento 

econômico de forma até surpreendente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em um primeiro momento, salientamos que, os principais motivos pelo qual os países 

entram em confronto, batalhas e guerras são de uma maneira geral estritamente econômicas. 

Evidenciamos também a constante busca pela expansão territorial e busca por matéria-prima 

como foi o caso da Alemanha na primeira grande guerra com o carvão vegetal e os Estados 

Unidos na segunda guerra do golfo com o petróleo. Questões de geopolítica como a Inglaterra 

na guerra do Paraguai. 

Em segundo lugar, mencionamos que, os grandes pensadores como Nicolau 

Maquiavel, Sun Tzu e também Clausewitz tiveram suas ideias utilizadas por grandes líderes 

políticos no passado e ainda na atualidade como instrumentação para conquistar e se manter 

no poder e no domínio de povos e nações. A economia e a política, além de caminharem 

juntas, muitas vezes são desprovidas de motivos nobres. Tem sido assim ao longo da história 

da humanidade e vem se repetindo por séculos e não a sinais de mudanças no futuro. 

Os resultados mostram que não existe um padrão mundial de correlação ou 

comportamento que associe gastos militares e produto interno bruto de maneira parecida nos 

países analisados. Os Estados Unidos de maneira enfática e até mesmo suprema continua 

sendo o destaque no longo dos anos, tanto em volume de gastos quanto em volume de 

riqueza. O país gasta 40 % do total mundial de gastos militares. Para nível de comparação é 

aproximadamente 20 vezes o gasto do Brasil na arte militar.  

Nos BRICS podemos observar um padrão semelhante de comportamento. Um 

aumento considerável, de seu Produto Interno Bruto principalmente a partir dos anos 2000 

com a consequente valorização das COMMODITIES e uma constante nos seus gastos 

militares, uma vez que, os mesmos têm a característica de não entrarem em guerras. O Brasil 

em determinado momento despende mais gastos no setor de defesa, do que até mesmo em 

saúde e educação. 

A Arábia saudita pode ser considerada o país com mais gastos percentuais em relação 

ao seu Produto Interno Bruto. Ocorre que o mesmo está inserido em uma região de sérios 

conflitos ao longo dos anos, além de ter boa parte das reservas mundiais de petróleo. 

Os demais países da Europa mantêm um padrão e uma constante em seus gastos 

militares. Alguns como Itália e Alemanha sentem os efeitos da crise mundial em 2008 com 

consequente queda de sua riqueza nacional, mas não despontam grandes gastos militares.  
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Fica evidenciado que a China tem se caracterizado por um pequeno aumento nos seus 

gastos com defesa nos últimos anos ameaçando a hegemonia norte-americana como um 

potencial candidato em um futuro de ultrapassar os estadunidenses. 
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